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0 Es- 

Sinfônica de Campinas, 

o esforço bem-sucedido 

ENIO SQUEFF 

Até alguns anos atrás, sé urh 
campineiro dissesse que a Sinfô- 
nica sustentada pela prefeitura 
de sua cidade era um dos únicos 
conjuntos a apresentar récitas 
equilibradas—acima mesmo da 
média de outras orquestras bem 
mais famosas do Brasil—a afir- 
mação talvez valesse como sim- 
ples bairrismo provinciano. Nos 
últimos tempos, entretanto, a 
despeito do isolamento em que 
vive o conjunto — longe da crí- 
tica atuante de São Paulo — a 
Sinfônica Municipal de Campi- 
nas vem merecendo elogios que, 
a estas alturas, não só justifica o 
entusiasmo da cidade paulista, 
como está a desafiar certos con- 
ceitos de que o problema dos 
conjuntos sinfônicos não têm 
solução senão pela importação 
de músicos. 

Esta, pelo menos, foi a conclu- 
são de alguns especialistas após 
a apresentação da nona sinfonia 
de Beethoven no encerramento 
das comemorações do sesqui- 
centenário da morte do compo- 
sitor. O juízo menos parcial em 
relação à apresentação do con- 
junto podia levar em conta uma 
série de restrições mais ou me- 
nos negativas: problemas de afi- 
nação das madeiras no primeiro 
movimento, perda de alguns 
compassos por parte do fagote 
no importantíssimo trecho em 
que se contrapõe às cordas na 
exposição do tema do último 
movimento da obra, ou mesmo 
algumas possíveis restrições so- 
bre a interpretação de Benito 
Juarez, regente titular do con- 
junto, Tudo isso, porém, nada 
significaria em relação à apre- 
sentação q^e, mesmo para o 
mais rigoroso critico, justifica 
plenamente o gasto de dois por 
cento do orçamento municipal 
que vem sendo despendidos pe- 
la prefeitura de Campinas para 
manutenção do conjunto. Mila- 
gre? A interrogação não deixa 
de ser pertinente. Formada por 
uma esmagadora maioria de jo- 
vens musicistas brasileiros, a 
Sinfônica de Campinas não es- 
camoteia suas origens quase 
amadorísticas. E, para qualquer 
observador mais experiente, é 
transparente o esforço com que 
regente e orquestra se lançam às 
mais coraezinhas tarefas. 

"É um trabalho de pertinácia 
— afirma Benito Juarez, um re- 
gente tratado democratica- 
mente por "você" pelos músicos 
e que não titubeia em aceitar as 
opiniões de seus jovens instru- 
mentistas quanto à melhor ma- 
neira de interpretar uma frase. 
O que explicaria a excelente dis- 
posição do conjunto, porém, não 
seria apenas o surpreendente 
clima democrático, mas exata- 
mente o oposto da postura da 

maioria dos conjuntos profissio- 
nais brasileiros. 

"Não posso afirmar que o es- 
tudo de um mês sobre uma 
mesma partitura não seja esta- 
fante — confessa o primeiro 
obolsta do conjunto — mas este 
é o mínimo e o máximo de tempo 
que estamos gastando para pre- 
parar uma obra importante e di- 
fícil como é a nona sinfonia". 

Para este instrumentista — 
uma opinião que, de resto, pa- 
rece ser compartilhada pela 
maioria — o conceito de profis- 
sionalização, no país, deveria 
prever uma forte autoconsciên- 
cia das próprias deficiências da 
formação dos instrumentistas. 
Assim, à falta de experiência, a 
Sinfônica de Campinas não tem 
pejo algum em compensar a pre- 
visível deficiência com exercí- 
cios constantes. E a aceitação 
dos problemas comuns como 
ponto de partida para um traba- 
lho estaíante parece ser o princi- 
pal da contribuição que Benito 
Juarez estaria dando a sua or- 
questra. Para a preparação da 
nona sinfonia, por exemplo, (na 
realidade uma das mais bem 
acabadas interpretações que se 
ouviu da obra nestes últimos 
anos no Brasil), o conjunto estu- 
dou durante um mês. E se os 
resultados dão hoje à orquestra, 
a glória de possuir o naipe de 
cordas mais homogêneo dentre 
as sinfônicas do País, o orgulho 
desta condição não parece se 
justificar senão pelo exercício 
constante e pelo trabalho ati- 
lado, duas virtudes imputadas 
principalmente a Benito Juarez. 

Com tudo isso, as conseqüên- 
cias já se fazem sentir. Campi- 
nas, uma cidade com um orça- 
mento não superior a boa parte 
de algumas capitais brasileiras, 
município cuja arrecadação 
está abaixo de algumas cidades 
que compõem a Grande São 
Paulo, como Santo André e São 
Bernardo, (para não se mencio- 
nar Santos) — pode não estar 
com o melhor conjunto do País. 
Entretanto, é certamente o que 
melhores e mais bem acabadas 
apresentações está oferecendo 
atualmente — um saudável pa- 
radoxo que a cidade está aco- 
lhendo com entusiasmo. Para as 
apresentações da nona Sinfonia 
de Beethoven, calcula-se que 
seis mil campineiros assistirão 
às apresentações de seu con- 
junto —um por cento da popula- 
ção do município, quantia que, 
se transplantada para São Pau- 
lo, eqüivaleria a no mínimo, uns 
80 mil ouvintes. 

"Mais ou menos o público que 
assiste a uma final do campeo- 
nato paulista no Morumbi" — 
diz o secretário de Cultura do 
Município, José Roberto Maga- 
lhães Teixeira. E que ainda res- 
salva: "Isso em dias de clássicos, 
ou seja, com uma final entre Co- 
ríntlans e Ponte Preta". 

1» 
in 
0- 
0- 
IN 

z 

o 



Trabalho e exercício, virtudes do conjunto 


